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Plano de Atividades e 0rçamento

Em observância às disposições estatutárias, cumpre apresentar o Plano de Acção e Orçamento pam

2025. O Plano traduz as liúas de orientação e as p o dades estratégicas definidas pela Direcção, pam

a sua execução apresentam-se as respetivas condições orçamentais.

A elaboração deste documento teve por base uma reflexão prévia e responsável, que conduziu à

reflexão do modelo e das melhores prátiÇas.

As atividades do Centro Social € Paroquial de São Sebastião da GiesteiÍa, a exemplo da maioria das

Instituições de Solidariedade Social, são o último reduto do apoio social, familiar e pessoal da

comunidade, exigindo o maior esforço de cuidados a ter com terceiros.

Neste esforço continuo e pemanente, que exige da Instituição um acréscimo de recursos humanos,

materiais e financeiros, destacamos entre outros objectivos, a procura da permanente melhoria da

qualidade na prestação de serviços à comunidade, o bem-estar das nossas colaboradoras e dos nossos

utentes, a sustentabilidade financeira e honrarmos sempre os cotnpromissos assumidos.

As Instituições nascem, crescem e as que se prolongam no tempo assentam em principios humanos

sólidos. Assumem objectivos de interesse geral que estão acima dos interesses de quem as dirige ou

nelas trabalha. Adquirem uma cultura organizacional, que pouco a pouco é assumida portodos os seus

membros- Enfrentam as crises e dificuldades normais em todas as organizações humanas, saindo delas

mais fortes e detenninadas.

Em qualquer âtividade é importante saber-se para onde se quer ir antes de escolher o camiúo. A

definição dos objetivos permite conduzir a Instituição pâra que a partir de uma estratégia dê o seu

melhor contributo para o sucesso e realização da mesma.

No seguimento dos anos anteriores tentamos criar un Plano de Atividades e Orçamento que vá ao

encontro da satislàçâo das necessidades básicas e de realização pessoal e social dos nossos utentes,

tendo sempre em linha de conta os recursos disponíveis para o efeito.

A concretização deste Plano passa em grande parte pelo esforço e dedicação de todos os que tÍabalham

nesta lnstituição, assim agradecemos antecipadamente o empenho que encontÍamos em muitos,

nomeadamente, aos restantes membros da Direção, e aos Colaboradores que cada dia contribuem paraa

realização das actividâdes ora preconizadas e no bom êxito da IÍrstituição.

O Plano de Ação para 2025 integta

- O Pleno de Actividadê, contributo técnico quê cônstilui um instrumênto fundemêntal de planeamento,

iníormação e lÍansparência, que identifica os objectivos operacionêis e actividados.

O Orçamento para 2025, êstá espêlhado êm quãdros resumo relativos a:



Plano de Atividades e Orçamento

. Rendimêntos previstos;

- Gastos Previstos

Estes explicjtam a êxpelativa financeÍa paaa o âno de 2025.

Em 2025 o processo de reflêxão em torno da estrutura organizacional constituirá uma prêocupaÇão conslanto,

perspelivando o interesse ê a necessidadê de aêadaptaÉo e ajustamenios do Centro Social e Paroquial dê

São Sêbastião da Giosteira a umâ realidade de constanle mudânçê e que exige um esforço pâra responder às

alterações êconómicas, sociais ê nas diferentes estruturas dâ comunidadê, âlicerçando na ideia dê melhoria

conlinua e na sua focálização pêrmanente nas nêcêssidades, interesses e motivações dos nossos utêntês.

A Direcção do Centro Social e Paroquial de São Sebastião da Giesteiíê vem submeter à aprêciação ê

aprovação do Conselho Fiscâl o Plano de AcÇão e OrÇamento para o ano de 2025.
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Cârâcterizâçâo dâ Instituição

O C€ntro Social e Pâroquial de São Sebasrião da ciestêirâ, desenvolve um vasto campo de atividades oa ôea sooial

destinadâs fundamentalmente aos mâis idosos A sua atuaçâo é baseada nos fins estaiutârios da Instituiçãq de harmoniâ

com a legiíaçâo e inírumenlos de coopeÍaçáo em !i8o,

Missâo

À Missão do Centro Social e Púoquial de São Sebastião da Giesteira, é a preslação de cuidados iodividualizados ê

personalizados em meio jnsdrucionel ou em ambiente familiar, a individuos e lamiliâs que, por morivo de doenç4 idade,

deficiência ou outÍo impedimento. não possam ass€gurar, rempôrária ou permaoente, a sâtisfâçâo das suas necessidâdes

básic.as €/ou as atividâdes da vida diáriq aproximândo pessoas através da coflsolidaçâo de afetos. do desenvotvimento

humano e de valorização do individuo e da quâlidade dos serviços prestado§.

Vis,lo

Promover âs resposlas sociais de forma sust€ntâda, integÍada numa rede de parceiros sociâis. Ser um modelo de

referência enquaflto Instituição em Íelação aos serviços pÍestados, superando â satisfação dâs necessidades básicas.

Recursos llumanos e Formâçâo PÍofissional

O Centro Sociâl eParoquial de São Sebastião dâciesteiÍa, consideÍa fundamental o envolvimenlo e â molivação dos seus

colaboradores, assim, estâ Instituiçãq procuÍê p€rmanentemente umâ âtualização das suas competências. São identificadâs

as necessidades formativas e é criado o plano de fonnação anual pâra o ano 2025

Neste seguimônto é expêciivel a mânutenção do leque de fôrmação intema com recurso aos quadros técnicos da Insrituiçâo,

sem descurar a possibilidade de recurso a Entidades de foÍmação exlemas.

Objeliva-se tâmbém incutir individualmente em câdâ proÍissional o sentido de peÍença eocompromisso insritucionâli

Caracteriaçào dos Recursos Humânos
Diretora Técnica l

Enfermeira I

Encanegado Geral I

Técnica Superior de Aninração
Chele de Escritório I

EscÍiturária I

Aiudante de Ação Direta 18
Auxiliares de ServiÇos eerais 6

Cozinheira 2
Ajudante de Cozinha 1
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Plano f,strategico

O Centro Social e Pâroquial de Sôo Sebâstião da Giesteira elúoÍâ o seu plano estrâtegico pâÍa o p€riodo de 2025

O presente plâno teÉ como base potenciar â melhoriâ continua ds qualidâde dos sêrviços pÍestados aos clienres,

aumentando assim o gÍau de sâtisfaç:ío dos mesmos.
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Plano de Atividades e Orçamento

Respostas Sociâis do Centro Social e Paroquiâl de São Sebastião da Giesteira

f,strutura RsridenciÀl psÍa pessoss Idosas

A ERPI presrâ seÍviços e dêsenvolve atividades pÍocurândo fundamentalnerte propoÍcionâr seNiços perman€nres e

âdequados á probleÍnática dos idosos.

Deíinâ-se á habitação de pessoas com 65 anosoumais que por motivos fâmiliares. dependência,;solamento, solidão ou

insegürsnçâ, nào podem conrinuar no seu dom;cilio;

Destina-se ainda" a pessoss adullas de idade inferioÍ a ó5 anos, em situações exceçâo, assim como, proporcionar

alojâmento em situâçõe! pontuais, decorrent€s da ausência de supone familiâr.

A ERPI presta um coniunto de seNicos e deservolve atividades. visândo espêciatmente:

. Propoícionar seÍüços p€rmanêntes e adequados á problemática da pessoa idosa;

. Conlribuir para a estimulâçâo de um pÍocesso de envelhecimento ativo;

. PotenciaÍ a integrâção sociâl.

SeÍvicos Prêstrdos pela ERPI:

. Alojamento

. AlimenoÇão

. Cuidados de Higiene Pêssoal

. T.atamento de roupas

. Higienização dos Espaços

. Arividades de Animação Sociocultuml

. Apoio no desempenho nas atividades de vidadiária

. Cuidados Médicos e de Enfermasem

. Serviço Socisl

. Serviços Adminislrâtivos

A ERPI disponibilizâ ainda outros serviços procurando a melhoÍia côntinua da qualidade de vida dos cliêntes, tais como

Cuidados de Imagem, acompanhamento ao exterior e assistênciâ religiosa

A Íespostâ social ERPI do Centro Sociâl e Paroquiâl de São Sebâstião da ciesteiÍa, procum assegurar âo idoso uma vida

€quivalênte á vivencia familiâr na forma de sêrviços coletivos e individusis, pÍocurando pro over e contribúr para o

bem€staÍ social do idoso em teÍmos dê dignidade humans.

Organizar um processo individuâl do cliente; c€lebrsr poÍ escíitos contraros de serviços ou de âlojamenlo com os

res;dentes e ou s€us fâmiliares, vão contiÍuar a ser, de entre oulÍas obrigações nesta resposta social.

A capacidade desla resposta sociâl é de 37 clientes.

PâÍa o ano de 2025. o CentÍo Sociâl e Paroquiâl de São Sebastião da ciestêiÍa, vêi continuar â gamntir o bom

funcionamento destâ resposta social, ass€gurando o bêm€stâr e a seguÍâíçe dos seus client$, bem como o respeito pel&

sua iÍdividualidade e privacidade.

PaÍa fâzer f.ce às necessidades e expectstivas dos clientes, esta Íespostâ social conta com uma equips úultidisciplinaÍ.

10



Plano de Atividades e Orçamento f2025

Resposta Sociâl - Centro de Dia

O CentÍo de Dia é ume resposla social qu€ consiste na prestação de um conjunto de serviços de apoio a p€ssoas com total

ou pârcial autononia, e que não disponham de proteção e de Íeraguardâ sociofamiliaÍ duraDre o periodôdiümo

O Centro de Dia presta s€rviços e desenvolve atividades üsando pÍincipalmente:

r Proporcionar serviços adequados á satisfaçâo das necessidades dos clientes

. Prestar Apoio sooial

. Manteí a p€rmflnônciâ da pessoa idosâ no seu meio hâbitual de vidâ:

. PromoveÍ a aúonomia;

. Fomentar Íelâçõ€s interp€ssoris.

A Íesposta social Centro de Diâ funciona todos os dias dê semana

A câpacidade do equipâmentc/serviço é de l0 clientes.

Sêrvicos Prêstâdos pelo Cerlro de Dis

A resposia social Cenrro de Dia presta os seguinies senrços

. Alimentâção

. Higiene Pessoal

. Tralamento de Roupas

. SePiço Soc;al

. Sêrviço Medico

. Serviço de EnfeÍmagem

. Cüidados de imâgem

. Arividades de Animação Socioculturâl

. Serviços Administrativos

. Assisrênciê Religiosô

Para o ano 2025 êstâ lrutituição vai continuar ê garântir o bom fuflcionamento da resposta social, arÍavés da dinamização

R$posaâ Sociil - Seruiço de Apoio DomicilióÍio

O Seíviço de Apoio Domiciliário é deffnido como umâ respostâ que consiste na pí€stação de cuidados indiüdua,izâdos

e personâlizados no domicilio dos idosos, adulros ou familiâs, quâÍrdo por Ínorivo de doençâ, deticiência ou outros

irupedimentos, nâo possârn assegurar remporária ou permânente,nente, a satisfação das suas necessidades / e ou aaividade§

instrümentâis de vida diána

O SAD pÍesta serviços ê desenvolve atividades procuÍâirdo essencialrnenrel

. Conlribuir para â melhoriâ dâ quâlidade de vidâ dosindividuos e fâmilias:

. ContÍibuir pars a conciliâção da vida familiar e profissional do agregado familiâÍ;

. Evitâr ou retardar a InstitucioÍâlização;

11
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Plano de Atividades e Orçamento

. Prestar cuidados e serviços adequâdos às necessidades dos clientes.

O SeÍviço de Apo,o DomicilióÍio funciona todos os dias da semana, incluindo feÍiados e fins-de-semâna

A planificâção do hoiírio das stividades é distíbuída de acordo com as necessidades do seÍviço.

A deslocâção do pessoal ao domicilio docliente é feitâ em viaturas de seÍviço, sendo que o plâno de destocâções tem em

conta uma sequência que visa poupar esforços e tempo, sem prejuizo do at€ndimento p.iorilário dos casos ma;s urgenres

A capacidade do equipamento/serviço é de 25 cl,entes.

Servicos Pr€stÀdos mlo SAD

Pâra a concretização dos seus objedvos, o SAD dispôe de um conjunto de serviços, nomeâdâmeÍte.

. Fome€imento de refeições;

. Higiene Habitacional;

. TÍatamento de Roupâ;

. Higiene Pessoal diáfirsemânal;

. Serviço Sociâl;

. Arividades de Animsção SociocultuÍal (Ocasional):

. Serviços Adminislrâtivos:

. SeÍviço de receção e atendimento.

À lNtitrrição obriga-se â SamntiÍ o bom funcionamento da resposta social, âss€gurôr o bem-estar e a seguraoça dos

cliente§ em conformidsde com o disposto nos nossos estâtutos e regulamentos, e de hamoniâ com a legislsçâo e

instÍuin€ntos de cooperaçAo em vigoÍ.

Esla resposta social mêntendo a sua continui&dg estrrá em 2025 no pleno da sua cepacidade. dadâ â pÍocuía existente.

Serviço Social

O CentÍo Social e Paroquial de São Sebastião de GiesteiÍa, dirige a sus atividade prioritariamente paÍa a população idosâ.

Nas respostas sociâis dâ Instituição pretêndemos que os nossos clientes "vivaÍr com dignidade", ou sêja, garanÍimos os

seus diÍeitos, independentemente da que$Ao da idade, do estado de saúde e da condição social.

PÍetend€mos para o aâo de 2025 continuaÍ a privilegiar a humanização dos seNiços, pÍocurândo minimizar o s€ntimenro

de ãnsiedede e re.êio peraote as situações como a lnstitucionalizaçãq ou integíação em novâs resposta3.

À Intervenção da Diretora Técnic{ continuaÍâ a centrar-se no clieítg pÍocuÍaÍ 'conhecêlo bem". Neste contexto a

pÍeseÍçâ assidua da família, quândo desejada pelo cliente é fundâmenlal para a sua integíaÉo. O diálogo estabelelido

entrê a DiretoÍa Tecnica e a Familia deve ser âbeÍto, esclaÍecedor, procurando o seu envolvimento. Simultâneâmenre, a

DiretoÍê Tecnica dá a cotrheceÍ á familia o funcion.mento das respostas sociâis, os regulamentos Internos, planos

individuais dos clientes, contratos de âlojamento e pÍesi&ção de seÍviços e tudo o mais que sê considere impoÍtânte ou

que â familia pÍetenda ter conhecimento.

PaÍâ o ano de 2025, a Direção Técnica vai continuar a pÍocumr que as respostas sociais se deseflvolvam num contexto

humanizâdo tendo sempre pres€nG as necessidâdes eqrecificas de cada cliênte, sendo estes diâÍiafiente o centÍo dê nossa

atuâçno.
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Sensibilizar os recursos humanos da Instituição face á problemática da pessoa idosa vai continuar a ser um dos grandes

obj€tivos.

ServiçosAd inistrâtivos

Os SeNiços Adm;nisirêtivos e FinarceiÍos são de grande impoÍância para a vida da Insltuição, estão âqui cÊnrralizados

serviços de tesouraÍ;â, contabilidad€, ânálise fLnânceiÍa. recursos humanos. gesrào de economalo. bem coÍlo otÍalamento

dâ diversâ conespondência

Est€ SectoÍ depende hieraÍquicam€nte da DiÍeçãq âLrxiliando a mesma na tomada de decisôes Nesta estrutuÍa são muitas

v€zes deffnidas metodologias paÍa uma adequâda gestão dos ÍecuÍsos da In$inrição procurândo a melhoria do

desêmpênho econóÍnico-finatrceiro da! diferentes Respostas SociaG, centrada num âumenro dâ sârisfação dos seus

Cliênles, cada vez mais alentos às necessidadês de ânbito intemo em estreita colaboraçâo com a Direção e os Íesponsáveis

pelâs diversas áÍeâs, elabom mensalmente e ânualmente relatórios que raduzem o cumprimento dâs obrigaçôes â que

umâ IPSS está sujeita, sendo que estas em 2025 por forÇa da legislação actual vão ser mais reídtas.

Animâçâo SocioculÍuÍol

O Plâno Anual de Ànimação Socioculturel pârâ o à1o de 2025 (Anexo I) tem como objerivo principâl â ocupâção adva

dos idosos do Centro Sociâl e Paroqüal de São S€bastião da ciest€ira, âtravés de diveísas atividâdes, as quais incluem

âs I Respostas Sociâis, sendo etâs a ERPI (Estrutura Residencial para Pessoâs ldosâs), CD (Centro de Dia) e SAD (Serviço

de Apoio Domiciliário).

A intervenção da AnimâÉo Sociocultural na vida dos idosos constitui um inslrumento indispensável para o esúmulo e

bem+star dâs suas sapacidades, proporcionendolhes uma vida a6vÀ o desenvolvimento sociâl e o retardamento do

procêsso de dependênciâ.

O Plano de Àividades para 2025 pretendê seguir a l;nha de trabalho dos anos ânterioÍes, proporcionando diferentes

atividad€s e experiênciâs dirêcionadas para os difer€ntes niv€is de autonomiae dependência, contemplando parceÍias de

forma a fomentâr s pâÍilha com pessoas extemâs à Insútuição, pâíâ o convivio diversificado em idades e experiênciâs.

Assim sendo, neste plano serão apresentadâs diversâs âtividâdes, esperando-se uma melhoria do grau de salisfação,

paÍilha de coÍhecimentos, aum€nto da confiançâ, mânutenção e/ou melhoria das cêpacidâdes cognitivas. melho.ia da

qualidade de vida e autonomia

13
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Sêrvicn Médico e dG Fníêrmr!,êm

O serviço medico e de enfermagem preconiza a prestsção de cuidâdos de saúde âos clientes, nâs diversas

respostas sociais, desempenhando âtividâdes de promoção d€ saúde e pÍevenção da doença. tratamento e

reabi,itação

Os cuidados medicos e de enfermagem pÍoporcionam um leque de respostas adequadas às n€c€ssidades reais dos

nossos clientes. Diariamenre serão desenvolvidas várias arividades com o objetivo de promover o seu bem-€srar

geml.

Neste seguimenlo existem um conjunto de inteÍvenções a desenvolveÍ que vão de§de:

. Realização de consultas médicas;

. Gestão de consuhas, r€.eilas medicas e pedidos de medicâção;

. Prestação de cuidâdos emergentes/urgentes aos clientes;

. MoniioÍi?âçâo de Sinâis Vitais;

. Medidas de avaliaçào € conúolo da dor.

. Píevenção de úlceras por Pressão;

. Realizaçáo de pênsos â ülcerasde pressáo.

. Avaliâção de glicem;a:

. Administrâção de insulina conforme Esquema Tempêutico:

. Prepâração e Administração de Terapêutica;

. vacinâção dos clientes;

. Adminisúação de inje!áveis e colocação de soros intraverosos;

. Alimentâçãoporsonda;

. Realização de Oxigénio teÍapia;

. Realização de posicionamentos e mobilizsções;

r Ensinos sotre mobilizações, posicioÍamenros;

. Gestâo de consumíveis médicos e de enlermâgem.

Ayaliação e acompâíhâmeíto do PIâno de Atividade§

Ao longo do âno será asseguÍado o acompanhamento e avâliação do plano de âtividades.

14
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ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO
PREVISIONAL

2025
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Orçamento de Eiplorâção Preyisional para o exercício de 2025

Enquadramento

O Orçamento é o plano Íinanceiro êslratégico de uma organizaçâo para dêterminado

exercício. Em termos de contabilidâde e Íinanças, é a expressáo das receitas e

despesas, relativamente a um período de êxecução, determinado, gêralmente de

forma anual, mas que também pode ser mensal, trimêstral ou plurianual. Este

orçamento foi ponderado ê discutido pela Direção da instituiçáo, Direção técnica e

pelo Contabilista Certificado, sendo estes os responsáveis pela suâ elaboração e

futurã aplicabilidade, onde a êstratégia delineada e a ser adotâda, tem como

princípio fundamental a exemplo dos anos transatos, a contenção dê custos tendo

semprêcomo objetivo principal a qualidade dos serviços prestados. O orçamento de

2025, para além dos critérios anteriormênte citados.

Tendo por base o Sistema de Normalização Contabilística (SNC), metodologia

deÍinida legalmênte pârâ a construçáo do orçâmento dâs organizaÇões de economia

social, deÍlnimos o mesmo, tendo por base os valores exêcutados até ao mês de

sêtembro, funcionando como um indicador fundamental na poeçâo do próximo ano.

Consideramos que estê é um orçamento equilibrado e que ilustÍa de uma forma

clara as preocupações do CentÍo Social e Paroquial de São Sebastiâo da Giestêira ê

â suâ focalizaÉo na sustêntabilidade Íinanceira da lnstituição. Assim, passamos a

aprêsêntar o orçamenlo de exploÍação previsional, com uma breve explicaçáo de

algumas rubricãs que nos merecem destaque.

Roaoostas Sociais

As diferentes respostas sociais que constituem os serviços prestados pelo CSPSSG têm

diferente "peso" nas contas, quer porquê consomem diferentes recursos quer porque

através delas se obtêm diferêntes proveitos. Tendo em consideraçáo o número de

utentes médio e o número de colaboradores afetos em 2025, chegou-se à seguinte

relação entre respostâs sociais:

r ESTRUTURA RESIDENCIAL PARA IDOSOS

CENTRO DE DIA------

a2o/o

50/o

130/oSERVTO DE APOIO DOMTCTLtÁRrO---------

O orçamenlo prevê que o número de utentes de ERPI em 2025 se mantenha semelhante ao

número médio de utentes durante o ano de 2024 de acordo com os últimos valores

disponíveis à data deste orÇamento.



9J
Gastos

No contexto em que a nossa lnstituiçâo se insêrê, é de todo expêctável que alguns

fatoÍes êxternos possam influenciar uma variaçâo de gastos. Os gastos

orçamentados pelo conjunto dâs respostas sociais desenvolvidas, ascendem a

784.690€ dividindo-se os mesmos da seguinte forma:

Custos das MêrcadoÍias vendidas e consumidas

Os valores inscritos nesta rubricã atingem o montante de 61.20,1€ e

representam cerca de 8% do total dos gastos estimados. Resultam da compra

de géneros alimentares, material clínico e outros bens essenciais ao

funoonamento das respostas sociais.

Fomêcimêntos e Serviços ExleÍnos

As despesas incluídas nesta rubrica dizem respeito a necessidades

decorrêntes do funcionamento da lnstituiçáo, e deveráo evoluir de forma

controlâdã. Para o ano de 2025 estima-se um total de gastos de estrutura no

montante de 82.45'l €, gastos esses que representam 11% dos gastos

estimados.

Gastos com o Pesaoal o númêro atual)

Foram estimados para o ano 2025 cÊÍca de 588.554€ para gastos com

pêssoal, com uma representatividade de 75% na estrutura dos gastos. Existe a

certeza de um aumenlo do salário mínimo para o ano de 2025 o que fará com

que os custos com esta rubrics aumentem signiÍicativamente (o salário mínimo

irá aumentâr 40€ e como tal, os gastos rclalivos a pessoal também aumentaráo

- Isenção de horário, subsídios e outros). No entanto o objetivo desta direçáo

será o de maximizâr a rentabilidadê dê todos os funcionários permitindo âssim

11

Rubrica Total
ERPI

l1 - ct\ 
^rc

61 201 € 50123€ 3173€ 7905€
ã2 - Fomêcimenlo e Serviços EÍernos ü451C 67 527 € 4 275Í. 10 650 (
53 - Gastos com Pessoal 588 554 € 442021€ 2 012É 16 A2A í
M' Gaslos com Deprec/amonizações 444U€ 36 432 € 2306€ 57/6<
ô5 - PeÍdas por impardade -€ € €

ã6 - Perdas Reduçâo deJustoValor € € {
â7'Provisóês do Per odo -€ € (
58 - OulÍos Gâstos e PeÍdas -€ € €
59- Gaslos e Perdas dê Financiamento 8 000 € 6552€ 415 É 1033€
Total de Gâstog 784 630 € 642 655 € 't2180€ 101 354 €



minimizar os efeitos desta subida do salário mínimo.

Gastos dê Depreciação e Amortização

O montante previsto nesta rubrica é de 44.845€, e representa cêrca dê 6% dos
gastos totais.

Gastos ê Pêrdas de rinanciamênto

O valor inscrito nesta rubrica é de 8.000€, respeitantes aos juros do empréslimo
bancário contraído.

Rendimentos

Os rendimentos inscritos no presente orçamento estão distribuídos de acordo com

as rubricâs constantes no planode contas em vigor para as lnstituições Particulares

de Solidariedade Social. O método previsional adotado consistiu na avaliaçáo feita

pelas respostas sociais, com base na análise dos resultados de anos anteriores. O

total de rendimentos orçamenlados para o ano de 2025 é de 785.156€, divididos

pelas seguintes rubricas:

PrôBteção de SeÍviços

O montante previsto nesta rubrica é 465.744€, representando cerca de 59% dô

total de rendimentos previstos. É objêtivo desta direÇáo manter o número de

utentes em ERPI aumêntândo o serviço de apoio domiciliário.

SubsÍdios à ExploÍação

O montante dêsta rubrica é de provenientes do Centro Distrital da Segurança

Social, bem como de outros subsÍdios e donativos. Os subsídios à exploraçáo

acima referidos representam cêrca de 245.000 do total de rendimentos

estimados para 2025, ou seja 31% dos mesmos.

Outros Íendimentos 6 gânho§

Nesta rubrica estâo espelhadas as rendas, estando previstos 74.412€ com uma

Rubrica Íotal
Rêndimenlos por Válência

Dia

/2 PÍêstâQôês de ServiÇos 465 744 € 341 Á40 € 24 146 € 60 158 €
/4 - TÍabalhos oÍóoÍia entidade
75- Subsídios àexploÍaçâo 245 AAO € 200 653€ 12702€ 31 645 €
/8 Ouiíos Rendmenlos e Ganhôs 74 412€ 4914€ 20 665 € 48 834 €
79 Jurcs e outros rendimentos similares

785 156 € 587 008 € 57 512C 140 637 €



reprêsentâtividade de 9% do total dos proveitos.
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DemonstÍação dos Íesultados por naturezas {êm euros)

Rendimentos e Gastos Orçamento

Vendas e seruiços prestados

Subsidios, doações e tegados à expLoraÇão

Grsto das mercadorias vendidas edas mâtéíias consumidas
Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoat

Outros rendimentos

nesuttadoantes de depreclaçõês, g6tos de Ílnanctamêntos e Impostos
Gastos / reversões de dêpreciação e de amonizâção

Resuttado operacionât (antês de gastos de Íinanciamêntos e lmpostos)

485744 €

245 000 €

61201€

82 451 €

588 554 €

74 472e
52 950 €
444a4€
8466€

8000€
466 €

-€

Juros ê tendimentos simitâres obtidos
Juros e gastos simitârês suportâdos

lmposto sobae o rendimento do período
Resultado ântês dê lmpostos

Resultado tíquido do peíodo

20



bl

21



2025

Conclusão

O principal objetivo do Centro Social e Paroquial de São Sebastião da Giesteira é a

criação de valor social, não a obtenção do lucro, assim para 2025 perspetivamos um ano

díspar na gestão e execução orçamental, no entanto esta Direção assume o compromisso

de racionalização dos recursos, mantendo os padrões de qualidade na prestaçâo do

serviço, gaÍantindo uma perspetiva de valor no desenvolvimento das nossas respostas

sociais e, simultaneamente, olhar paÊ a lnstituição e pam a sua ação numa dinâmica de

sustentabilidade atual e futuÍa.

No entanto, é importante salientar que os orçamentos não sâo pÍevisões estiiticas, são

dinâtnicas, çrois durante o ano podem ter que ser tomadas decisões que impliquem os

resultados, como as candidaturas a programas que possam surgir que melhorem as

condições fisicas e financeiras da nossa lnstituição.

PÍetendemos, assim, uma melhoria continua da qualidade dos serviços prestados, assim

como, o consequente bem-estar dos nossos utentes, sendo que estes sâo o nosso foco

principal.

Contarerros com o espirito de resiliência de toda a nossa equipa de profissionais, bem

Çomo com a inestimável dedicação dos restantes órgãos sociais.

22
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Plano Anual de Atiüdades 2025

Estrutura Residencial para ldosos
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Plano Ánual de Atividades 2025

Estrutura Residenciâl pârt Idosos
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Plano Anual de Atividâd€s 2025

Estrutura Residencial para Idosos

INTRoDUÇÃo

O Plano Anual de Atividadcs do Ccntro Social c Paroquial dc São Sebastião da

Giesteiü reveste-se de grande relevância para todos idosos dos nossos Íespostas sociais

e também para a comunidade local. É através do seu exercicio tle autonomia que nele se

Íeflete a realidade do Centro, do seu dia-a-dia, bem como do contexto envolvente.

Este documento de planeamento, que define, os objetivos, as ptopostas, os

projetos e tàmbém, as formas de organizaçào e programação das âtividades. Enquanto

instÍumento de trabalho o Plano Anuai de Atividades obedece a uma lógica de

integraçâo e aÍiculação, tendo em vista a coerência, eficácia e qualidade do serviço

prestado.

Através do desenvolvimento das atividades previstas, pretende-se motivâr os

utentes para aumentar os seus niveis de interesse nas diversas ações, apelando à sua

paÍticipação, criatividade, autonomia e responsabilidade. Consideramos que é no

desenvolvimento das atiüdades que pode residir o verdadeim motor da mudança.

É desejável que este documento seja cada vez mais o resultado de reflexào e

debate de ideias eÍrtre todos os seus atores. A seleção das atividades a desenvolver deve

ter em considemÇâo toda a realidade deste público-alvo: os utentes séniores.

A consecuçâo das atividades implica a sua cuidadosa planiÍicaçâo e reÍlexâo do

que se preteÍde desenvolver com os utentes e de que forma é que estas podem

cont buir parâ o enriquecimento do seu dia-a-dia.

.,W,
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Plano Anual de Atividades 2025

Estrutura Residenciâl pâra Idosos

PLANO DE AÇÃO

Repensar o envelhecimento e garantir um conjunto de medidas e orientações

para umâ melhor gestào na saúde e melhoramento dâ sua qualidade de vida é o nosso

grande objetivo. Como tâl, para construirmos este Plano Anual de Atividades tivemos

em considelação: o SER (atitudes), o SABER (conhecimento) e o FAZER (habilidades).

O SER reporta-se à competência afetiva-expressiva. Assenta nas características e

nas câpacidâdes pessoais para estabelecer e mânter relações afetivas. Exprcssa a

autonomia, liberdade de escolha e independência, respeito e aceitação pelo valor das

pessoas, responsabilidade, solidariedade e confidencialidade pelo outro (dimensâo ético-

moral). O SABER rcporta-se à competência cognitiva, englobândo os modos de

apropriaçào e integração dos saberes, no e pelo contexto de cuidar. Imp)ica aprender

"novas formas de fazer" com base no coúecimento mais atualizado e credivel. O

FAZER repoÍa-se à competêlcia insüunentaytécnica do cuidar, engloba a execução de

técdcas e habilidades. Exige, em alguns casos, fonnação especiÍica e um conjunto de

conhecimentos e técdcas adequadas que todos os colaboradorcs precisam adquirir.

O Plano Anual de Atividades para o aro de 2025, tem como fut4ão ser um

instrume[to de orientação nas atividades com a populaçâo idosa. Através do plano de

Animâção Sociocultural, elaborado por toda a equipa técnicâ da instituição tentamos ir

ao encontro dos gostos, saberes, culturas dos utentes. Pretende-se, desta fonna, que a

Animação seja um estímulo pennanente na vida fisica, mental e afetiva dos nossos

utentes.

Neste sentido, diariamente/semanalmente serâo trabalhadas diferentes áreas de

intervenção que completam este Íosso planeamento:

*W,

v

AITEAS DE INTERVENÇAO

Objetivos

Intelectuâl- cognitiva -
Formativa

Estimular o desenvolvimento cognitivo;
Melhoraí a memória;
Melhorar habilidades emocionâis;
Manter o treino da escrilai
Estimulâro gosto pela leituíâ, vivenciando emoÇões,
fantasias e a imaginação:
Ssnsibilização dâs tenráticas relacionadas corn a sâúde e

4



Plâno Anuâl de Atividades 2025

Estrutura Residencial para Idosos

Pa.a fâcilitâr a análise e leitura do documeÍto, o Plano Anual de Atividades

encontra-se dividido pelos 12 meses do ano (de janeiro a dezembro) de 2025.

-W

v
Psicomolors

ProporcionaÍ bem-estar e melhorar a qualidade de Vida;
Combâter o sedentarismo e o stress, promover o
Iazerlconvívio;
Ter uma postura coreta;
Melhorar a circirlação sanguinea;
Aumentar a cooÍdenação. MelhorâÍ a lbrçâ muscular;
ManÍeÍ/melhoraÍ a coordenação moloÉ;
Aumentar a autonomia:
Maximizar o equilibÍio Melhorar contÍolo neurológico.

D€senvolvimento pessoâl e

social

Promover o desenvolvimento integral do individuo:
Intclectual, cmocional, prcccptivo, fisico, cstético c
cÍiador;
PromoveÍ â expressâoj
Maximizar a autocstinrai
Promovcr o lazcÍlentrctcnimcnto;
Estimulâra conccntraçào, obscn,açào c a rncmóriâ;
Preservar â trâdição dos valorcs culturais e religiosos.

ComuniÍária e Culturâl Valorizara tradiçâo rcligiosa dos clicntcs;
Rcalizar visitavpasscios/convívios.

Comunicação Promovcr o diálogo, dcbate c opinião-

Musicoterapia
Facilitar a cxprcssão cmocional;
M&rimizar c/ou manter a capacidadc rccativâ;
Facilitar a cxprcssâo emocional;
lnduçâo de emoções fortes.

Orientação Temporâl-Espacial Prcmovcr a noção do tempo;
Motivar o idoso a festejâl o scu aniveÍsário.

AVD'S

Prcmovu hábitos de higiene;
Prcmover sentimcnto de utilidadei
Motricidade fina;
Maximização dâ coordenação motom;



Plano Anual de Atividades 2025

Estrutura Residenrial para ldosos

PLANO ANUAL DE ATIVIDADE

Mês de,laneiro

Data & Temática Atividades Objctivos

Dia 2

Quinta-l'eim
Diâ de Ano Novo

- Visualizar um video com a

compilação de momentos
passados no ano anterior.

- Orientar os utentes no tempo.

- Promover um momento de reflexão e

de partilha.

- Exprimir emoções, sentimentos.

Diâ 6
Segunda-feira

Dia de Reis

- Realização de tlabalhos
manuais alusivos à época.

- Construçào de coloas de reis

com os utentes;

- Confeção de um bolo-rei com
os uteütes ou bolos secosi

- Cantar e relembrar cançôes:

"Cantar as Jarciras":
- Colvidar os alunos da escola
para momento partilhado;

- Iánche Temático.

- Relembrar canções.

- Estimular a concentração e o gosto

pela audição de histórias.

- Estimular a memória autobiogáfica.
- Manter costumes e hadições.

- Ptomover o convívio entr'e tôdos

Dia ll
* Sábado

Dia lnternacionâl
do Obrisado

- Realização de lembranças pelos

utentes e oferta das mesmas aos

colaboradores da ERPÍ;
- Jogo do Cubo.

- Promover o convívio enhe os

residentes e os colabomdores.

- Agrâdecer aos colabomdores todos
os serviços prestados.

Proposta de Sâída/Conlivio: A Dellll!

RECURSOS

Humanos Materiais Financeiros
Animadoras;

ColaboradoÍas da cozinha.

Materiais dive$os de Ex. Plástica;

PIodutOs alimentales. 50€

,,M
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Plâno Anuâl de Atividades 2025

Estrutura Residenciâl pârâ Idosos
'üw
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Môs dc Fevcrciro

Dâta & Temática Àtividades Obietivos

Dia 2

Domingo

Dia de N' Senhora

dàs Candeits

- Rcza dc tcÍço cm honrâ dc N"
Scnhora das Candeias.

- Trazcr tranquilidâdc aos utcntcs.

Dia l4- Terça-Feira

(Feriado)

CelebÍacão do dia

dos afetos

* a festeiar ao longo

- Realizaçào de trabalhos manuais

alusivos à época.

- Confeção e decoração de um
bolo com os utentes para celebmr
a datal

- Momento de paúilha eútre todos

- Estimular as capacidades técnico-
manuais dos utentes, ctiatjvidade e

imaginação.

- Relembrar hábitos, costumes,

vivências e experiências.

- Dar e receber afetos.

do mês com
diversas atividades

ProposÍa de Saída/Cotrvívio: A Definir.

RECURSOS

Humanos Matcriais Financriros

Animadoras:

ColaboradoÍâs.
Materiais diversos de Ex. Plástica. 50€

Môs de Março
Data & Temática Atividades Obietivos

Dia I
Sábado

Dia Mundial da

OIação

- Momento de oÍação e reÍlexão
para os utentes colocarem as suas

intenções (Terço),

- Promover a valorizaçâo pessoal e

espiritual;

- Incrcmentar a participação ativa dos

utentes;

- Expressar a fé.

1



Plâno Anuâl de Atividades 2025

Estruturâ Residenciâl pârâ Idosos

Dia 4

Terça-Feira

(Feriado)

Carnaval

1a festeiar ao loneo

- Criação de máscaras de

Camaval;

- Fazer uma manhã de classe

moümento camavalesca com

música associâda a este dia,

máscaras e adereços de Camaval
(roupas, perucas, ete);

- Realização de um baile de

máscaras;

-Reproduzir "as brincas de

camaval".

- Rcicmbrar hábitos, costumcs,

vivcncias.

- Dcscnvolvcr a capacidadc lúdica,

trabalhaÍ a motricidade fina, destreza

manual, espirito de improvisação,

âlegria, dinamismo.
ConcentÍaçâo, estimular a memória.

-Promover a criatividade, aumeltar a
autoestima, orientar os utentes no

tempo.

- Promover o convivio entre utentes,

colaboradores e famílias.

da sentana

Dia 8
Sábado

Diâ Internacionâl
da Mulher

- Realização de trabalhos manuais

alusivos ao dia;

- I-ânche Temático;

- Dia de maquilhagem/ manicure
- "Concerto musical".

- Promover um dia especial a todas as

utentes;

- Valorizar o papel da mulher na

sociedade;

- Promover a autoestima das utentes.

Dia 19

Quarta-Feira
Dia do Pai

Dia de S. José

- Realização de ffabalhos manuais

alusivos ao dia.

- Confeção de um bolo para

lanche partilhado.

- Estimular as capacidades técllico-
manuais dos residentes. cdatividade e

imaginação;

- Valorização os laços afetivos com a
familia

Dia 2l
Sextâ- Feira

Inicio da

PÍimaverâ
e Dia Mundial da

Arvore

- Realização de trabalhos manuais

alusivos à época: P maverâ.

- Exploração da temática com
diversâs âtividâdes

- Passeio ao ar lil,re;
- Plantar uma árvore ou flores

- Estirnular as câpâcidâdes técnico-

manuais dos uteÍrtes, criatividade e

imaginação;

- ldentificar a estâção do ano através

das suas camcte sticas própdasl

- Assegurar as coÍrdições de bem-estar

dos utentes, promovefldo a sua saúde,

tentando combater o sedentarismo e

desenvolvendo as suâs capacidades

Íisicas e intelectuâis.

Proposta de Saída/Convívior Passeio ate aos Cromeleques (Guadalupe).

8
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Plano Anuâl de Atividades 2025

Estrutura Residencial pâra Id0sos iry
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RECURSOS

Humânos MâtcÍiàis Finaícciros

Animadoras;

Colaboradorâs da cozinha.

Materiais divercos de Ex. Plástica;

Materiais de estética;

PÍodutos alimentares.

s0€

ivês dc Abril
Dâtâ & Tcmática Atividâdes Obietivos

Diâ 1

Terça - Feira

Dia da mentirâ

- Brincadeiras diversas;

- Jogo do mentiroso:

- Quem co[ta a maior mentiIa?

- Promover a boa disposição e

momentos de convivio.

Di! 20

Domingo (Fedado)

Páscoa
*festeiar ao longo da

- Realização de lembra[ças pam

oferecer aos utentes e

colaboradoEs;

- Realizâção dojogo "Caça aos

- Celebrar a quadm pascal;

- I-anche com doces tradicionais

desta época: pão-de-ló, folar,
amêndoas e Íealização de

Eucaristia Pascal.

- Estimular as capacidades técnico-
manuais dos utentes, criatividade e

imaginação;

- Relembru costumes antigosi
- Promover a intemÇão social entre

utentes e colaboradoms.

pnlne[a selnâna

Dia 25

Sexta- Feira

Dia da Liberdâde

- Visualizaçào de um Íilme com
docurneníirio sobre o 25 de abril;
- Diálogo e reflexão sobre esta

épocapassada.

- Estimulax as capacidades técnico-
manuais dos utentes, cdatividade e

imaginaçâo.

- Odentar os mesmos no ten1po.

Proposta de Saída/Convívio: Â Definir.

RECURSOS
Hunranos Materiais Financeiros

Animadoras;

Colaboradorâs.
Materiais diversos de Ex. Plásticai 50€



Plano Anual de Atiüdades 2025

Estrutura Residenciâl psra Idosos

Môs dc Mâk)
Dât:r & TemáÍicà Àtividâdcs Obietivos

Dia I
Quinta-Feira

Diâ do
Trabalhâdor
Dia da Mãe

- Dinâmicâ de Grupo -
Profissões;

- Realização de uma lembrança

para oferecer a todas as mâes;

- Disponibilização de vídeo
chamadas com os filhosi
- Confeção de um bolo para

lanche pafiilhado.

- Orientar os utentes no tempo;
- Estimular as capacidades técnico-

manuais dos utentes. criatividade e

imaginação;

- FortaleceÍ os laços afetivos entre
mães e filhos;
- Promover a aproximação da familia;
- Valorização do papel das utentes na

família.

Dia l3
Terça -Feira

Celebrações de N"
SI" de Fátimâ

- Visualização das celebrações em

Fátima, na paÍe da manhã;

- Rezar o Terço;

- Elaboração de uma dezena com
os utentes para oferta aos mesmos

e a todas as Colaboradoms.

- Relembmr hábitos, costumes,

vivências e experiências oriundos do

mejo sociocultuml em que os utentes

estão inseridos;

- Trazer momentos de paz aos utentes.

Dia 15

Quinta- Feira

Dia Internacionâl
dâ Familia

- Convidar a familia dos utetrtes

para um lanche em coniunto na

il1stituição;

- Criação de um painel com fotos

dos uteltes com as suas familias

- FoÍalecer os laços afetivos entle

utenteeasuafamilia.
- Valorizaçào do papel do utente na

famí1ia.

- Promover o convívio.

Dia 29

Quinta-Feira

Dia dâ Espisâ

- Apanha da espiga com

utentes.
- Orientar os utentes no tempo;
- Relembrar hábitos e costurnes

oriundos do meio sociocr tuml em
que os utentes estão inseridosi

- Contribuir para o desenmizamento

sociocultural.
ProposÍa de Sâídâ/CoDvivior A Dcfinir.

RECURSOS

Humanos Mâteriâis Finâncciros

Animadoras;

Colaboradoras de cozinha.
Materiais diversos de Ex. Plástica:

Produtos alimentares.

50€
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Plano Anual de Atividâdês 2025

Estruturâ Residencial pâra ldosos

Môs dc Junho
Datâ & Temáticâ Átividadcs Obietivos

Dia I
Domingo

Dia da Criâoca
* â festeiar em data

a definir

- Iánch(] em conjunto com as

crianças;

- Momento de paÍtilha com os

utentes sobre como foi a sua

infância:

- Leitura de uma história.

- Promovcr o encontro intcrgcracional;
- DesenvolveÍ a motricidade Íina,
destreza manual.

Dia 13

Quinta- Feira

Comemorâcâo de
Santos DoDulâres

- Elaboração de atividades de

expressão plástica e musical

alusiva aos Santos Populares;

- Decoração dos válios espaços;

- Sardinhada convívio no espaço

exterior da instituiçào.

- MelhoraÍ a capacidade cognitiva e a

motricidade finai
- Estimular o convívio e momentos de

lazeÍ;
- Promover o conhecimento da cultura
e das tradiçôesj
- Estimular a criatividade, a

imaginaçào e a improvisação.

Dia 2l
Sábado

Início do Verão

- Realização de trabalhos manuais

alusivos à época.

- Decoração dos viidos espaços.

- Exploraçào da temática com

diversas atividades.

- Estimular as capacidades técnico-
manuais dos utentes. criâtividade e

irnaginação.

- Relembrar hábitos, costumes.

vivências e experiências.

- ldentiÍicar a estação do âno atavés
das suas caracte sticas próprias.

Proposta de Saida/Convivio: A Delillir.

Rf,CURSOS

Humanos Mâtcriais FinanceiÍos

Animadoras;

Colaboradoras de cozinha.

Materiais diversos de Ex. Plástica;
Produtos alimentares.

s0€
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Plano Anual de Atiüdades 2025

Estrutura Residencial pâra ldosos

'íy
Môs dc Julho

Data & Temática Átividâd€s Obietivos

Dia 23

Quârta-Feira

Nascim€nto de
Amáliâ Rodrigues

- Dia alusivo a Amália Rodrigucs

com a partilha da biografia de

Amália através de um fiime e

músr'cas da mesma-

- Promovcr o convívio cntre os

utentes;

- Rglembrar hábitos, costumes,

vivêÍcias e experiências;

- Desenvolver as câpâcidades

emocionais dos utentesi

- Estimular e desenvolver o cliálogo.

Día 26
Sábado

Diâ Mundial dos
Avós

- Elaborar lembranças para os

utentes:

- Realizar fotografias com
mensagem individual e enviâr aos

familiares.

- Valorizat o papel dos avós nas

famílias;

- Promover a aproximação familiar;
- Reforyar o sentimento de peúença.

Proposta de Saída/Convivio: Pl?ia de Reeueneos de MonsaÍâz.

RECURSOS

Hunranos Mâteriais Financ{:iros

Arimadol as;

Colaboradoras.
Materiais diversos de Ex. Plástica. 50€
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Plano Anual de Atividades 2025

Estrutura Residenciâl pâÍa Idosos

Môs dc Agosto
Dâta & Temática Atividades Ob.ietivos

Dias- A Dcfinir

Festa Anual em

Honra de São

Sebastião da

Giesteira
* Elaborâcão do Altar

- Preparação dc um aitar em

Honra de Sâo Sebastiãoi

-Assistir á passagem da Procissão

em Honra de São Sebâstião.

- Resgate de mcmória e vivencia da

religião.

- Reforçar o sentimento de pertença.

- Valorizar estâ festa tão importante

Para os utentes e mantel viva a

tradição.

com os utentes umâ

semana ântes do

início da festa.

Propostà de Sâída/Convívio: A Dellnir.

RECURSOS

Humanos Materiais Finânceiros

Animadoras;

Colaboradoms.
Mate ais dive6os de Ex. Plástica. 50€

13



Plano Anual de Atividâd€s 2025

Estrutura Residencial pâra ldosos w.%
Mês dc Sctcmbro

Dâte & Têmáticâ Atividâdes Obietivos
Dia 2l

Domingo

Dia Internacional
dâ Paz

- Escrcvcr mcnsagcns dc paz

recolhidas junto dos utentes;

- Atividade colectiva.

- Promover o diálogo sobre o tema c
sensibilizar
- Estimular a capacidade cognitiva,
capâcidades técnico-manuâis dos

utentes, criatividade e imaginação.

Di^ 22
Segunda-feira

Inicio do Outono
* a festeiar ao longo

- Realização de trabalhos manuais

alusivos à época;
- Decoraçâo dos diversos

espaços;

- Exploraçào da temática com
diversas atividades.

- Estimular as capacidades técnico-
manuais dos utentes. eriatividade e

imaginação;

- Relembra{ hábitos, costumes,

vivências e experiências;

- Identificar a estaçào do ano através

das suas carâcterísticas própriâs.
das semanâs

Dia 29
Segunda-feira

Dia Mundial do
Coracão

* a festeiar ao lollgo

- Realização de tmbalhos manuais

alusivos à época;

- Rastreio da tensão aderial, com
a equipa de enfennagem.

- Desenvolvêr o gosto por hábitos

saudáveis;

- Estimular a participação dos utentesl
- Assegurar as condições de bem-estar

dos mesmos, prornoveldo a sua saúde,

tentando controlar os valores da tensão

arterial.
da semana

Proposta de Saidâ/ConvÍvio: A Dcllnir.

RECURSOS

Humanos Mat€riâis Firanceiros

Animadorâs;

Colaboradoras.
Materiais diversos de Ex. Plástica. s0€
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Plano Anual de Atividades 2025

Estrutura Residenciâl para Idosos iIW,l*

Mês de Outubro
Data & Temática Atividades ObietiYos

Dia 1

Quarta-Feira

Dia lnterÍacional
do ldoso

*Ao lonqo do mês

Dia Mundiâl dâ
Música

Dia Mundial do
Sorriso

- Realizaçào de trabalhos manuais

alusivos à êpoca;

- Visita das crianças rla creche e

Escola PrimáÍiâ aos idosos:

- Lanche convivio com animação

musical;

- Dinâmica de Explessào

Musical;
- Recolha de fotografias com o

sorriso de cada Íesidente e

exposição das mesmas.

- Orientar os utentes no tempo;
- Relembrar hábitos e costumes

oriundos do meio socioculhrml em que

os utentes estào inse dos;

- Contribuir para o desemaizâmerto
sociocultural;

- Fomentar a expressão verbal de

ideias, opiniôes e sentimentos;

- Promover momentos de lazer. bem-
estar e convívio;
- Estimular os cinco sentidos-

Diâ 4
Sábado

Dia Mundial do
Animâl

- Dinâmica "Qual o animal"
identilicâção do animal através

do sotn.

- Promover o convivio entrc todos e o

bem-estar;

- TrabalhaÍ a memória, concentaação.

Diâ 16

QuirÍa- FeiÍa

Diâ Mundial da
Alimentâcão

Dia Mundiâl do
Pâo

- Realização de trabalhos manuais

alusivos à época;

- Confeção de espetâdas de tutas;
- Dinâmica de Grupo - 5

Sentidos;

- Confeção de pão.

- Promover a saúde e prevenir a
doença nos utentes;

- Fomentar e discutir opiniões;
- Implementar hábitos de vida
saudável, tendo em vista o

autocuidado e a autoestima.

Propostâ de Saída/Convívio: A detinir.

RI]CURSOS

Humanos Materiais FinanceiÍos

Anirnadoras;

Colaboradoras.
Materiais diversos de Ex. PIástica. 50€
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Plano Anual de Atividades 2025

Estruturâ Residencial parâ Idosos ily
Môs dc Novcmbro

Data & Temática Atividades Obietiros

Dia 5
Quarta- Feira

Diâ Nlundial do
Cinema

- VisuÂlização de um filme (a

definir);
- Confeção de pipocas doces.

- Estimular os sentidos e as emoções;

- Promover momentos de lazer. bem-
estar e coflvivio.

Diâ l,
Terça-Feiú

Dia de S. Martinho

- Realiz ção de trabalhos manuais

alusivos à época;

- Magusto com animação musical

e participação das crianças dâ

Creche/ Escolâ PriÍrüiria;
- Exploração dâ te[üática com

diversas atividades;
- Confeção de um bolo de

castanha.

- Orientar os utentes no tempo;
- Relembrar hábitos e costumes;
- Criar momento de descontmção e

diversão entre todos.

ProposÍa de Saida/Convivio: A Dctinir.

R F,('I JRSOS

llumanos Mâteriâis l'inânceiros

Arrimadoras;

Colaboradoras.
Materiais diversos de Ex. Plástica. s0€
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Plano Anual de Atividades 2025

Estruturâ Residencial pârâ ldosos

Môs dc Dczcmbro
DÀtâ & Temáticn Atividrdes Obietivos

Dia 2l
Domingo

lnício do InveÍpo
* a festeiar ao loÍlgo

- Rcalizaçào dc trabalhos manuais

alusivos à época;

- Decoração dos vários espaços

da instituição;

- Exploração da temática com

diversâs âtividâdes

- Estimular as capacidadcs técnico-

manuais dos utentes, criatividade e

imaginação;

- Relembrar hábitos, costumes,

vivências e experiências;

- Identiiicar a estação do ano através

das suas caracteristicas próprias.
da semana

z

Di^ I 
^24

Decoracões

Atividâdes

Temáticas

(Data a

deÍinir)

Festâ de
Natal

Dia 24

Ceia de
Natal

- Atividades de Expressão

Plásticâ, Dramática, Musical e

Motom alusivas ao tema e

elaboração de postais Natalicios;
-Realização de lembranças parâ

os utentes e colabomdores:

- Decomção das instâlâções

dedicado ao Natal:

- Distribuição das lembranças;

- Atuaçâo de um gÍupo

musicavcoÉl:
- l-arche Temático;
- Realizaçâo da Ceia de Natal.

- Vivenciar o espírito de Natal.

- Sensibilizar para conceitos inerentes

a esta data, tais como: paltilha,
solidariedade, colabomção,

interajuda...

- Identificar o Natal como a

celebração do nascimento de Jesus.

- PÍomover a participação dos utenies

nâs atividâdes.

- Relernbrar hábitos costumes.

vivências e experiências oriundos do

meio sociocultural em que os utentes

estão inseridos.

- Fomentar a coesão grupal.

- Refo4ar a autoestima e sentimentos

de pertença ao grupo.

- Prcporcionar momentos de

descontração e convívio.

Dia 3l
Quinta- Feira

VésDerâ de Ano
Novo

- Desejos para o próximo ano.

- Ceia de Ano Novo.

- Fomentar a exprcssão verbal de

ideias, opiniões e sentimentos.

- Promover a participaçào dos utentes

nas atividades.

- Prcporcionar momentos de

sociabilidade.
Proposta de Saídâ/Convívio: A DÊfinir.

RECURSOS

Humanos Mâteriais Financoiros

Animadoras;

Colaboradoras.
Maieriais diversos. A definir

17
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Plâno Anuâl de Atividades 2025

Estrutura Residenciâl parâ Idosos

CON§IDERAÇÕES FINAIS

Todo o plano foi elaborado com base no desenvolvimento dos atuais clientes,

por esse motivo, o mesmo podeú sofrer âlterações no decorrer da sua implementação.

Sempre que necessário será reajustado de acordo com as necessidades reais do

momento.

Propostas a illcluir no PAA no ano de 2025 com datas a definir:

. workshop - Suporte Básico de Vida;

. Exercicio de Evacuação;

. Integlação dos utentes na hidroginásticâ a deconer nas Piscinas Municipais e no

projeto Sénior Ativo (previsto setembro2o25).

Data

e[ .1! eorr

^ 
Direçâo A Diretora Técnica Técnica Responsável

Verba prevista pâm dinamização das atividades propostas:

,lan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

50€ 50€ 50€ 50€ 50€ 50€ s0€ s0€ 50€ 50€ 50€
delinir
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